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Petrobras
confia em
licença para
explorar foz 

PETRÓLEO

O presidente da Petrobras,
Jean Paul Prates (foto), está con-
fiante de que o Ibama vai conce-
der licença ambiental para a es-
tatal explorar a bacia da foz do
Amazonas, na Margem Equato-
rial brasileira, e estima que no
primeiro semestre do ano que
vem a companhia terá permis-
são do órgão para fazer as pri-
meiras perfurações na área,
considerada a última grande
fronteira petrolífera do Brasil. "A
Petrobras é o melhor e mais ha-
bilitado operador do mundo pa-
ra fazer essa operação (na Mar-
gem Equatorial), e se (a explora-
ção) não acontecer agora, não
acontece mais", disse Prates du-
rante abertura do seminário so-
bre transição energética promo-
vido junto com o Banco Nacio-
nal do Desenvolvimento Econô-
mico e Social. O executivo afir-
mou que a licença concedida re-
centemente para o campo de Pi-
tu, na bacia Potiguar, uma das
cinco bacias da Margem Equa-
torial, foi uma indicação de
aprendizado do Ibama. PÁGINA 3

Ibovespa sobe
pelo 4o dia e
retoma os 117
mil pontos

MERCADOS
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Hamas: não
há certeza
sobre reféns
brasileiros 

FAIXA DE GAZA

PÁGINA 4

CONFLITO

Lula defende
intervenção da
ONU em Gaza

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) publicou nas redes
sociais um apelo ao secretário-geral da Organização das Nações Uni-
das (ONU), António Guterres, e à comunidade internacional, pedin-
do a liberação de crianças palestinas e israelenses sequestradas e
mantidas como reféns durante o confronto entre Hamas e Israel.
"Quero fazer um apelo ao secretário-geral da ONU, @antonioguter-
res, e à comunidade internacional para que, juntos e com urgência,
lancemos mão de todos os recursos para pôr fim à mais grave viola-
ção aos direitos humanos no conflito no Oriente Médio. Crianças ja-
mais poderiam ser feitas de reféns, não importa em que lugar do
mundo", escreveu Lula. O pedido foi feito após várias críticas feitas
ao Itamaraty nos últimos dias por uma postura pouco crítica do ata-
que do Hamas a Israel. A postagem, no entanto, novamente não clas-
sifica o Hamas como grupo terrorista e  coloca em pé de igualdade as
ações de Hamas e Israel. PÁGINA 3

JOSE CRUZ/ABRASIL

A proporção de famílias endividadas no País permaneceu em
77,4% em setembro, mesmo resultado de agosto, segundo a Pesquisa
de Endividamento e Inadimplência do Consumidor (Peic), apurada
pela Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turis-
mo (CNC). No entanto, a fatia de inadimplentes cresceu a 30,2%, alta

de 0,2 ponto percentual ante o mês anterior, para o maior nível em
dez meses. "Embora o endividamento mostre tendência de queda, os
indicadores de inadimplência, por outro lado, seguem acelerando. O
volume de consumidores com dívidas atrasadas (30,2%) chegou à
maior proporção desde novembro de 2022. PÁGINA 2

Número de famílias endividadas
mantém-se estável em 77,4%

INADIMPLÊNCIA

IPCA

Gasolina
pressiona, e
inflação tem
alta de 0,26%

A inflação de setembro ficou em 0,26%. O percentual é 0,03 ponto
percentual acima da taxa de agosto, que teve alta de 0,23%. Segundo
o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que divulgou
a pesquisa nesta quarta-feira, no Rio de Janeiro, o aumento de 2,80%
da gasolina pressionou o resultado.  Esse subitem é o de maior con-
tribuição individual (0,14 ponto percentualp) no Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), considerado a inflação oficial
do país. A inflação acumulada este ano atingiu 3,50%.  Segundo o ge-
rente do IPCA, André Almeida (foto), com essa alta a gasolina con-
tribuiu de maneira importante para o resultado de setembro. Diante
do desempenho, entre os nove grupos de produtos e serviços pes-
quisados, o setor de transportes foi o que apresentou o maior im-
pacto positivo (0,29 ponto percentual) e a maior variação (1,40%).
No mesmo grupo, houve ainda destaque para o subitem passagens
aéreas, segunda maior variação mensal (13,47%) e segundo maior
impacto (0,07 ponto percentual) no total do IPCA, após recuo de
11,69% em agosto. PÁGINA 2
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Ibovespa sobe pelo 
quarto dia seguido e
retoma 117 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

Em véspera de feriado no
Brasil mas não no exterior, o
Ibovespa operou em margem
bem estreita, de 867 pontos en-
tre a mínima (116.231,22) e a
máxima (117.098,64) do fim da
tarde desta quarta-feira, com
os investidores tendo aparen-
tado, em boa parte do dia, dis-
posição para colocar algum di-
nheiro no bolso após três ses-
sões de retomada para o índice
da B3. Do meio para o fim da
tarde, contudo, o Ibovespa pas-
sou a operar um pouco acima
da estabilidade, fechando em
leve alta de 0,27%, aos 117
050,74 pontos, saindo de aber-
tura aos 116.736,95.

Com o quarto ganho segui-
do, o Ibovespa se manteve, co-
mo na terça-feira, no maior ní-
vel de encerramento desde 20
de setembro, então aos
118.695,32 pontos. Na semana,
o índice sobe 2,52%, e conserva
o sinal positivo no mês pelo se-
gundo dia, agora em alta de
0,42% em outubro, após ter ze-
rado as perdas no intervalo, na
terça-feira. No ano, o Ibovespa
avança 6,67%. O giro desta
quarta-feira ficou em R$ 18 bi-
lhões, após ter chegado a R$ 20
bilhões no dia anterior.

Desde cedo, o Ibovespa re-
fletiu a cautela que antecede o
feriado numa quinta-feira com
mercados abertos lá fora e di-
vulgação de nova leitura sobre
a inflação ao consumidor (CPI)
nos Estados Unidos, na quinta-
feira. Assim, os investidores
evitaram movimentos bruscos,
com o petróleo em retração pe-
lo segundo dia, após o “spike”
da segunda-feira que havia ala-
vancado as ações da Petrobras.

Se, por um lado, o ajuste
nos preços do petróleo reduz o
impulso para Petrobras, por
outro não deixa de ser bem-
vindo, ao se considerar o qua-
dro econômico mais amplo,
ainda marcado por dúvidas so-
bre a inflação global e o nível
de juros de mercado nos Esta-
dos Unidos – que nesta quarta
se mantiveram em queda nos
vencimentos mais longos, de
10 e 30 anos.

"Ontem (terça-feira), o eco-
nomista-chefe do Fundo Mo-
netário Internacional (FMI),
Pierre-Olivier Gourinchas,
apontou que um aumento de
10% nos preços do petróleo re-
sultaria em redução de 0,15%
no crescimento do PIB mun-
dial e acarretaria aumento da
inflação global, de 0,4%", ob-
serva André Leite, CIO da TAG
Investimentos

"Os contratos de juros futu-
ros tiveram quedas nas taxas,
ontem (terça-feira)e hoje
(quarta-feira), em função do
recuo do petróleo e da proba-
bilidade menor de uma escala-
da da guerra em Israel", aponta
Beto Saadia, diretor de investi-
mento da Nomos.

Nesta quarta, com redução
na casa de 2% nas cotações do
Brent e do WTI, as ações da
Petrobras (ON -0,34%, PN -
0,26%) acompanharam à dis-
tância a commodity, no fecha-
mento, enquanto Vale ON
mostrou alta de 0,87% e as
ações de grandes bancos
avançaram em torno ou acima
de 1% para Bradesco, Itaú e
Banco do Brasil – um pouco
atrás, Santander subiu 0,79%
nesta quarta-feira, na máxima
do dia no encerramento.

Na ponta do Ibovespa, des-
taque para Gol (4,56%), Carre-
four Brasil (3,27%), Alpargatas

(2,67%) e BTG (2,57%). No lado
oposto, IRB (-6,89%), Magazi-
ne Luiza (-4,02%), Pão de Açú-
car (-3,73%) e Soma (-3,50%).
"As ações do varejo têm refleti-
do a pressão derivada dos juros
futuros, com a expectativa tam-
bém para os resultados do ter-
ceiro trimestre, tendo em vista
o alto endividamento e as mar-
gens contraídas no setor", diz
Felipe Leão, especialista da Va-
lor Investimentos.

Assim, o índice de consu-
mo (Icon) fechou o dia em bai-
xa de 0,66%, enquanto o de
materiais básicos (Imat), cor-
relacionado à demanda exter-
na, subiu 0,30%.

Em sessão que contou com
referências como a leitura so-
bre o IPCA de setembro – pela
manhã, assim como a do índi-
ce de preços ao produtor (PPI)
nos EUA – e, à tarde, a ata da
mais recente reunião de políti-
ca monetária do Federal Re-
serve, o Ibovespa mostrou de-
sempenho quase uniforme ao
longo da maior parte do dia,
sem sobressaltos agudos em
relação aos gatilhos disponí-
veis na sessão.

Destaque da tarde, a ata do
Fed contribuiu para firmar o si-
nal positivo dos índices de
ações em Nova York, com a lei-
tura do mercado de que as in-
dicações desta quarta reforçam
a perspectiva de manutenção
da taxa de juros de referência
dos EUA na próxima delibera-
ção sobre a política monetária
americana, em novembro. As-
sim, em Nova York, Dow Jones
fechou o dia em alta de 0,19%;
S&P 500, de 0,43%, e Nasdaq,
de 0,71%. Aqui, o dólar à vista
cedeu 0,13%, a R$ 5,0498, no fe-
chamento desta quarta-feira.

No Brasil, "o IPCA teve alta
de 0,26% em setembro, e nos
últimos 12 meses acumula
5,19%, acima dos 4,61% regis-
trados em agosto", diz Gustavo
Sung, economista-chefe da Su-
no Research, destacando que a
variação mensal foi puxada,
principalmente, pelos preços
administrados (+1,11%), en-
quanto os livres apresentaram
deflação (-0,04%). Consideran-
do a inflação acumulada em 12
meses, foi o terceiro avanço
consecutivo.

"Quando observamos a
composição do IPCA, o cenário
segue benigno: os preços de
serviços se mantiveram está-
veis no acumulado de 12 meses
e, apesar de terem subido na
variação mensal, os preços dos
serviços subjacentes arrefece-
ram na variação anual. Além
disso, a média dos núcleos de
inflação passou de 5,2% em
agosto para 5,0% em setembro,
e o índice de difusão caiu para
43%, ante 53% em agosto",
acrescenta Sung.

"A elevação da inflação no
acumulado em 12 meses já era
esperada, de forma que a leitu-
ra foi neutra em relação ao que
o mercado aguardava. Há um
processo de desinflação em an-
damento, com a correção de
desequilíbrios no pós-pande-
mia", diz Rachel de Sá, chefe de
economia da Rico Investimen-
tos, destacando também o de-
sempenho de serviços subja-
centes no mês.

"O IPCA abaixo do consen-
so mostra um retrato bem pa-
recido com a leitura do mês
anterior, com os transportes
subindo, em reflexo do preço
do combustível, e assim mes-
mo não contaminando a lei-
tura total", avalia Saadia, da
Nomos.
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A
inflação de setembro
ficou em 0,26%. O per-
centual é 0,03 ponto

percentual acima da taxa de agos-
to, que teve alta de 0,23%. Segun-
do o Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), que di-
vulgou a pesquisa nesta quarta-
feira, no Rio de Janeiro, o aumen-
to de 2,80% da gasolina pressio-
nou o resultado.  

Esse subitem é o de maior con-
tribuição individual (0,14 ponto
percentualp) no Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA), considerado a inflação
oficial do país.

A inflação acumulada este ano
atingiu 3,50%. Nos últimos 12 me-
ses, ela está em 5,19%, ficando
acima dos 4,61% dos 12 meses
imediatamente anteriores. Em se-
tembro de 2022, a variação havia
sido de -0,29%.

Segundo o gerente do IPCA,
André Almeida, com essa alta a
gasolina contribuiu de maneira
importante para o resultado de
setembro. Diante do desempe-
nho, entre os nove grupos de pro-
dutos e serviços pesquisados, o
setor de transportes foi o que
apresentou o maior impacto posi-
tivo (0,29 ponto percentual) e a
maior variação (1,40%). No mes-
mo grupo, houve ainda destaque
para o subitem passagens aéreas,
segunda maior variação mensal
(13,47%) e segundo maior impac-
to (0,07 ponto percentual) no total
do IPCA, após recuo de 11,69%
em agosto.

O item combustíveis – também
incluído no grupamento de trans-
portes e onde o subitem gasolina
está inserido – avançou 2,70%,
após a alta nos preços do óleo die-
sel (10,11%) e do gás veicular
(0,66%) e a queda no etanol (-
0,62%). O aumento de 0,42%, em

ônibus intermunicipal foi influen-
ciado pelo reajuste de 12,90%
aplicado em Salvador (2,62%) a
partir de 10 de agosto.

Com crescimento de 0,47%
nos preços de setembro em rela-
ção a agosto, o grupo de habita-
ção foi outro que pressionou o in-
dicador. A energia elétrica resi-
dencial  – a maior contribuição
do grupo, com (0,04 ponto per-
centual) – apresentou elevação
de 0,99%.

“Influência de reajustes tarifá-
rios aplicados em três áreas de
abrangência da pesquisa”, disse o
gerente do IPCA, acrescentando
os impactos das revisões em São
Luís (10,74%), com reajuste de
10,43% com vigência a partir de 28
de agosto; em Belém (3%), com
aumento de 9,40% válido a partir
de 15 de agosto; e em Vitória
(0,65%), onde o reajuste de 3,20%
vigorou a partir de 7 de agosto.

Também na habitação, houve
destaque para a alta da taxa de
água e esgoto (0,02%), com rea-
justes em duas áreas pesquisados
pelo IPCA: de 5,02% em Brasília
(0,45%), a partir de 1º de agosto, e
de 1,37% em Vitória (0,13%), a
partir de 1º de agosto.

Em sentido oposto, o gás enca-
nado teve queda de 0,10%. O re-
sultado foi influenciado pelas re-
duções tarifárias em duas capi-
tais: Curitiba (-0,42%), com redu-

ção de 2,23% a partir de 4 de agos-
to, e no Rio de Janeiro (-0,14%),
com redução média de 1,70% a
partir de 1º de agosto.

O grupo de alimentação e be-
bidas contribuiu para aliviar a
pressão no índice de setembro.
“É o grupo de maior peso no IP-
CA e teve deflação pelo quarto
mês consecutivo, mantendo tra-
jetória de queda no preço dos ali-
mentos principalmente para
consumo no domicílio”, explicou
André Almeida.

A deflação de 0,71% do grupo
alimentação contribuiu com re-
dução de 0,15 ponto percentual
para a taxa do mês. “Os preços da
alimentação no domicílio recua-
ram 1,02%, com destaque para
batata inglesa (-10,41%), cebola (-
8,08%), ovo de galinha (-4,96%),
leite longa vida (-4,06%) e carnes
(-2,10%). Já o arroz (3,20%) e o to-
mate (2,89%) subiram de preço”,
informou o IBGE.

Apesar da alta de 0,12% na ali-
mentação fora do domicílio, o
percentual representa desacele-
ração frente ao resultado de agos-
to, que naquele mês ficou em
0,22%. “O grupo ainda teve altas
em refeição (0,13%) e lanche
(0,09%), também menos intensas
do que as do mês anterior (de
0,18% e 0,30%, respectivamen-
te)”, completou o IBGE.

Entre as regiões, a única que-

da entre os índices foi verificada
em Goiânia (-0,11%), causada
pela deflação da energia elétrica
residencial (-2,97%). A maior va-
riação foi em São Luís (0,50%),
onde o indicador foi pressionado
pelas altas dos preços da energia
elétrica residencial (10,74%) e do
arroz (4,09%).

De acordo com o IBGE, o IP-
CA é calculado com base nos
rendimentos das famílias entre
um a 40 salários mínimos, resi-
dentes nas regiões metropolita-
nas de Belém, Fortaleza, Recife,
Salvador, Belo Horizonte, Vitó-
ria, Rio de Janeiro, São Paulo,
Curitiba, Porto Alegre, além do
Distrito Federal e dos municípios
de Goiânia, Campo Grande, Rio
Branco, São Luís e Aracaju.

INPC 
O Índice Nacional de Preços ao

Consumidor (INPC) teve alta de
0,11% em setembro, após uma
elevação de 0,20% em agosto, se-
gundo dados divulgados nesta
quarta-feira pelo IBGE.

Com o resultado, o índice
acumulou alta de 2,91% no ano.
A taxa em 12 meses mostrou al-
ta de 4,51%, ante taxa de 4,06%
até agosto. O INPC mede a va-
riação dos preços para as famí-
lias com renda de um a cinco
salários mínimos e chefiadas
por assalariados.

MERCADOS

Proporção de endividados
fica em 77,4% em setembro
DANIELA AMORIM/AE

A proporção de famílias endi-
vidadas no País permaneceu em
77,4% em setembro, mesmo re-
sultado de agosto, segundo a
Pesquisa de Endividamento e
Inadimplência do Consumidor
(Peic), apurada pela Confedera-
ção Nacional do Comércio de
Bens, Serviços e Turismo (CNC).
No entanto, a fatia de inadim-
plentes cresceu a 30,2%, alta de
0,2 ponto percentual ante o mês
anterior, para o maior nível em
dez meses.

"Embora o endividamento
mostre tendência de queda, os
indicadores de inadimplência,
por outro lado, seguem acele-
rando. O volume de consumido-
res com dívidas atrasadas
(30,2%) chegou à maior propor-
ção desde novembro de 2022,
com três em cada dez pessoas
endividadas apontando algum
compromisso atrasado. O nú-
mero de pessoas que afirmaram
não ter condições de pagar dívi-
das de meses anteriores é o
maior da série histórica, 13% do
total de consumidores no País",
frisou a CNC, em nota.

A pesquisa considera como
dívidas as contas a vencer nas
modalidades cartão de crédito,

cheque especial, carnê de loja,
crédito consignado, empréstimo
pessoal, cheque pré-datado e
prestações de carro e casa.

A proporção de consumido-
res com dívidas atrasadas há
mais de 90 dias alcançou 47,8%
do total de inadimplentes, maior
proporção desde o início da pan-
demia, em março de 2020. O
comprometimento da renda
com dívidas também cresceu
nos últimos três meses, para
uma média de 30,1% do rendi-
mento familiar, maior percen-
tual desde janeiro deste ano, fri-
sou a nota da CNC.

"A queda da inflação e o mer-
cado de trabalho formal ainda
absorvendo pessoas de menor
instrução vêm favorecendo os
orçamentos domésticos, fazen-
do com que menos pessoas re-
corram ao crédito. No entanto,
com juros de mercado elevados
e maior quantidade de dívidas a
vencer, as famílias encontram
dificuldade de quitar os compro-
misso em aberto há mais tempo,
com o avanço das despesas com
juros", justificou a entidade.

Na passagem de agosto para
setembro, houve elevação na
proporção de endividados entre
os mais pobres, mas queda na
classe média. "É importante res-

saltar que essas famílias terão
seus CPFs desnegativados a
partir deste mês, no âmbito do
programa Desenrola", ponde-
rou a CNC.

No grupo com renda familiar
mensal de até três salários míni-
mos, a proporção de endivida-
dos subiu de 79,1% em agosto
para 79,4% em setembro. Na
classe média, com renda de três
a cinco salários mínimos, a pro-
porção de endividados caiu de
78,4% para 77,9%, e, no grupo
de cinco a dez salários míni-
mos, houve diminuição de
75,4% para 74,3%. No grupo
com renda acima de 10 salários
mínimos mensais, essa fatia fi-
cou estável em 74,9%.

Quanto à inadimplência, no
grupo com renda familiar men-
sal de até três salários mínimos,
a proporção de inadimplentes
subiu de 37,9% em agosto para
38,6% em setembro. Na classe
média, com renda de três a cinco
salários mínimos, a proporção
de inadimplentes caiu de 28,5%
para 27,6%, e, no grupo de cinco
a dez salários mínimos, houve li-
geiro aumento de 21,9% para
22,1%. No grupo que recebe aci-
ma de 10 salários mínimos men-
sais, essa fatia de inadimplentes
avançou de 14,6% para 14,8%.

INADIMPLÊNCIA

Estabilidade
na expedição
de caixas 
de papelão
MARCIA FURLAN/AE

As expedições de caixas,
acessórios e chapas de pape-
lão ondulado somaram
368,363 mil toneladas em
agosto, um volume ligeira-
mente inferior ao de agosto do
ano passado, indicando esta-
bilidade, segundo dados da
Associação Brasileira de Em-
balagens em Papel (Empapel).

O volume de expedição por
dia útil foi de 13,643 mil tone-
ladas, também estável na com-
paração como o mesmo mês
do ano passado. A quantidade
de dias úteis foi igual nos dois
meses. Segundo a  Empapel, o
Índice Brasileiro de Papelão
Ondulado (IBPO) se manteve
estável ante agosto de 2022,
em 164 pontos.

Nos dados livres de influên-
cia sazonal, o resultado de
agosto registra alta de 2,1%,
para 153,3 pontos. Na mesma
métrica, o volume expedido de
papelão ondulado no mês foi
de 343,580 mil toneladas.

A expedição por dia útil foi
de 12,725 mil toneladas, uma
queda de 1,6% em relação ao
mês imediatamente anterior.

EMPAPEL

O Índice Nacional da Construção Civil (IN-
CC/Sinapi), divulgado nesta quarta-feira, pelo
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), subiu 0,02% em setembro. O resultado
sucede um avanço de 0,18% em agosto.

No ano, o índice acumulado está positivo
em 2,06%. A taxa acumulada em 12 meses

mostra avanço de 2,68%, ante taxa de 3,11%
até agosto.

Segundo o IBGE, o custo nacional da cons-
trução foi de R$ 1 713,87 por metro quadrado
em setembro. A parcela dos materiais teve um
recuo de 0,22%, enquanto o custo da mão de
obra subiu 0,36%.

Custo da construção tem alta de 0,02%

Gasolina pressiona, e IPCA
de setembro sobe 0,26%
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Governo desiste de
contrato de R$ 345 mil
para menu em aviões 

LICITAÇÃO

ZECA FERREIRA/AE

O governo de Tarcísio de
Freitas (Republicanos) desis-
tiu de uma compra estimada
em R$ 345,3 mil para forneci-
mento de refeições de bordo
para o governador paulista e
sua comitiva consumirem em
viagens oficiais dentro do Bra-
sil. O serviço teria duração de
30 meses, ao custo mensal de
R$ 11,5 mil para o fornecimen-
to de até 35 mil refeições, con-
forme a proposta vencedora
da licitação, que chegou a ser
feita. O menu incluía salmão e
filé mignon, entre outros itens.

O recuo ocorreu após a re-
portagem procurar o governo
para pedir informações sobre o
contrato. Como resposta, a Ca-
sa Militar, órgão estadual res-
ponsável pela segurança direta
do governador, informou que o
processo eletrônico para a con-
tratação do serviço foi revoga-
do. Segundo o órgão, os recur-
sos serão agora destinados a
outras atividades da pasta.

A decisão foi tomada na ter-
ça-feira, quatro dias após o
pregão eletrônico que licitou o
contrato e somente um dia de-
pois do questionamento da re-
portagem. O governo esta-
dual, porém, não explicou o
motivo da revogação, tampou-
co atualizou a situação do
contrato no sistema eletrônico
de compras, que segue aguar-
dando homologação do órgão
responsável.

De acordo com o edital sus-
penso, o cardápio servido nos
aviões do governo paulista de-
ve ser preparado somente com
produtos de primeira qualida-

de. O texto ainda veta o uso de
produtos com alterações de
características, ainda que den-
tro do prazo de validade. Além
disso, determina que cada
prato deve contar com uma
proteína, duas guarnições ou
uma massa, uma salada e uma
sobremesa. As opções de cada
item são escolhidas pelo pas-
sageiro, enquanto o pedido é
feito por e-mail. O serviço po-
de ser acionado até cinco ve-
zes por mês, sendo que, em
cada ocasião, são servidas de
duas a sete refeições, confor-
me o número de passageiros.

Após o pedido, o fornece-
dor teria quatro horas para en-
tregar as refeições nas aerona-
ves oficiais localizadas no Pa-
lácio dos Bandeirantes, Aero-
porto de Congonhas, Aeropor-
to do Campo de Marte, Aero-
porto Internacional de Guaru-
lhos ou outros endereços da
capital paulista. 

O edital também determi-
nava que as refeições deviam
ser servidas em bandeja de
marmitex de alumínio ou pote
de polipropileno com capaci-
dade adequada para a quanti-
dade de comida, sendo que a
salada e a sobremesa devem
ser oferecidas em recipientes
próprios. Já as proteínas de-
vem ser cortadas em cubos,
para facilitar o consumo den-
tro das aeronaves

No momento, o governa-
dor, vice e secretários de Esta-
do contam com dois helicóp-
teros e um avião bimotor para
o transporte aéreo A operação
é realizada pelo Comando de
Aviação da Polícia Militar de
São Paulo.

CONFLITO

Lula defende intervenção
internacional em Gaza
O

presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva pu-
blicou nas redes so-

ciais nesta quarta-feira um ape-
lo direcionado ao secretário-ge-
ral da Organização das Nações
Unidas (ONU), António Guter-
res, e para a comunidade inter-
nacional, pedindo a liberação
de crianças palestinas e israe-
lenses sequestradas e mantidas
como reféns durante o confron-
to entre Hamas e Israel.

"Quero fazer um apelo ao se-
cretário-geral da ONU, @anto-
nioguterres, e à comunidade in-
ternacional para que, juntos e
com urgência, lancemos mão de
todos os recursos para pôr fim à
mais grave violação aos direitos
humanos no conflito no Oriente
Médio. Crianças jamais pode-
riam ser feitas de reféns, não im-

porta em que lugar do mundo",
escreveu Lula na rede social X.

O pedido foi feito após várias
críticas feitas ao presidente e ao
Itamaraty nos últimos dias por
uma postura passiva e pouco
crítica do ataque do Hamas a Is-
rael. Apesar de ser a primeira
nota mais incisiva do presidente
brasileiro sobre o tema, a posta-
gem novamente não classifica o
Hamas como grupo terrorista,
não nomeia com clareza o aten-
tado do grupo militante a Israel,
e coloca em pé de igualdade as
ações de Hamas e Israel.

Na postagem, o presidente
escreve que "é preciso que o Ha-
mas liberte as crianças israelen-
ses que foram sequestradas de
suas famílias. É preciso que Is-
rael cesse o bombardeio para
que as crianças palestinas e suas

mães deixem a Faixa de Gaza
através da fronteira com o Egito.
É preciso que haja um mínimo
de humanidade na insanidade
da guerra."

"Lancemos mão de todos os
recursos para pôr fim à mais
grave violação aos direitos hu-
manos no conflito no Oriente
Médio", pede o chefe do Execu-
tivo brasileiro.

Segundo Lula, é urgente que
a comunidade internacional se
mobilize por uma intervenção
humanitária e pelo cessar fogo
na Faixa de Gaza. "O Brasil, na
presidência provisória do Con-
selho de Segurança da ONU, se
juntará aos esforços para que
cesse de imediato e em definiti-
vo o conflito. E continuará tra-
balhando pela promoção da paz
e em defesa dos direitos huma-

nos no mundo."
Segundo o porta-voz do

Exército israelense, Jonathan
Conricus, há brasileiros entre as
pessoas reféns do grupo extre-
mista Hamas. A declaração foi
dada nesta quarta-feira. O Ita-
maraty diz que não há confir-
mação de brasileiros reféns pelo
Hamas. Também foram seques-
trados cidadãos de outros paí-
ses, como Argentina, Estados
Unidos, França, Alemanha, Itá-
lia e Ucrânia. Além disso, de
acordo com o militar, muitas
dessas vítimas têm dupla nacio-
nalidade.

As informações preliminares
apontam que são três os brasi-
leiros reféns do grupo extremis-
tas. O número total de reféns
não foi especificado pelas auto-
ridades estrangeiras. 

STF dá 10 dias para Zema explicar
lei que aumentou seu próprio salário 
RAYSSA MOTTA/AE

O governador de Minas Ge-
rais, Romeu Zema (Novo), tem
dez dias para explicar ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) a lei
que aumentou o próprio salário
em 300%. O ministro Cristiano
Zanin, relator do processo, pe-
diu informações antes de se po-
sicionar na ação que defende a
anulação da lei. A Assembleia
Legislativa de Minas também foi
notificada para apresentar suas

justificativas.
A lei, promulgada em maio,

estabelece um regime para o au-
mento progressivo nas remune-
rações do governador, do vice e
dos secretários estaduais titula-
res e adjuntos. O salário do go-
vernador, por exemplo, que era
de R$ 10,5 mil, passou imediata-
mente para R$ 37,5 mil e, com o
escalonamento, deve chegar a
R$ 41,8 mil em 2025.

A Confederação das Carreiras
Típicas de Estado (Conacate)

deu entrada na ação de incons-
titucionalidade no STF. A enti-
dade afirma que a legislação foi
aprovada sem um estudo sobre
o impacto nos cofres públicos.

"É preciso agir com rapidez,
para impedir que se consume
tamanha afronta à Constituição,
que prejudicará não só os pró-
prios servidores, como permiti-
rá prejuízo financeiro aos cofres
públicos irrepetíveis", defende a
associação.

Com a repercussão da lei, o

governador afirmou que o rea-
juste, após quase 16 anos de
vencimentos congelados, tem
como objetivo “atrair e manter”
quadros técnicos “competen-
tes” em Minas.

A remuneração atual dos
membros do primeiro escalão
do governo de Minas Gerais é
inferior comparada a outros es-
tados. O salário do governador
de São Paulo, Tarcísio de Freitas
(Republicanos), por exemplo, é
de R$ 34,5 mil.

MINAS GERAIS

MARLLA SABINO/AE

O presidente do Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), Aloi-
zio Mercadante (foto), afirmou
nesta quarta-feira que a Petro-
bras teve um papel extraordiná-
rio no processo de crescimento
do Brasil e segue um fator "de-
terminante" para a indução de
desenvolvimento, industrializa-
ção e crescimento do País.

Em discurso no evento "Ca-
minhos para transição energéti-
ca justa no Brasil", realizado em
parceria com a estatal, o execu-
tivo citou que há muita sintonia
com a construção de uma em-
presa de petróleo que está se
preparando para uma transição,
citando potencial da empresa
em desenvolver novas fontes.

"O grande desafio é uma res-
ponsabilidade ambiental com-
partilhada e diferenciada. O
Brasil tem um posicionamento
muito favorável para liderar en-
tre o G20 esse processo de cons-
truir uma economia verde em

direção ao carbono ze-
ro", disse. 

Mercadante res-
saltou, porém,
que ainda não há
um combustível
que substitua o
petróleo que,
segundo ele,
ainda é funda-
mental para
matriz de trans-
porte e energéti-
ca. "A Petrobras
tem um papel fun-
damental para conti-
nuar produzindo pe-
tróleo e descobrindo no-
vas reservas", disse. "Se tivermos
inteligência estratégica, essa
renda do petróleo pode ser
grande diferencial para Brasil
acelerar sua transição energéti-
ca."

Em uma sinalização à estatal,
o executivo afirmou que o
BNDES está de "mão amarrada"
com a empresa e afirmou que
problemas serão discutidos para
encontrar soluções.

"Estamos com mão
amarrada porque te-

mos uma lei, por
exemplo, que só
podemos finan-
ciar até cinco
anos. Temos li-
nha de créditos
aqui de 35 anos,
mas quando fa-
la de Petrobras
não podemos.

Mas, vamos en-
contrar soluções

dentro dessas res-
trições", disse, citan-

do financiamentos do
BNDES junto à Petrobras

para construção de gasodutos,
refinarias e na exploração e pe-
tróleo.

O presidente do BNDES disse
também que a Petrobras tem to-
da a tecnologia para ser compe-
titiva em fontes complementa-
res para a transição energética,
defendendo que haja investi-
mentos para desenvolvimento
de eólica offshore e citando o
potencial do hidrogênio verde

para o futuro.
Ele afirmou que uma das me-

didas em andamento é em rela-
ção aos fornecedores da Petro-
brás. "Se eles têm contratos re-
cebíveis, nós podemos acelerar
financiamento e ajustar, mesmo
porque há uma fuga de fornece-
dores desse setor em função do
desafio da transição climática,
mas eles ainda são imprescindí-
veis tanto para isso quanto para
a transição climática e para no-
vas fontes de energia."

O presidente do BNDES de-
fendeu ainda que o potencial
de exploração na chamada
margem equatorial é imenso
para o País. Segundo ele, mes-
mo com novas fontes que de-
vem ser impulsionadas, o pe-
tróleo continuará existindo nos
próximos anos.

"O potencial de toda a mar-
gem equatorial é imenso para o
Brasil. E a Petrobras tem tecno-
logia, tem mais de 3 mil perfura-
ções com total segurança nessa
fase de exploração", disse Mer-
cadante.

Denúncias impugnam
55 candidaturas 

CONSELHOS TUTELARES

FLÁVIA ALBUQUERQUE/ABRASIL

A Comissão Eleitoral Central
do Processo Unificado de Esco-
lha dos Membros dos Conse-
lhos Tutelares da cidade de São
Paulo publicou no Diário Ofi-
cial do Município uma lista com
55 candidaturas que foram im-
pugnadas após a análise das de-
núncias de irregularidades no
pleito ocorrido no último dia 1º.
A comissão recebeu aproxima-
damente 450 denúncias de irre-
gularidades que teriam ocorri-
do durante o período de cam-
panha e no dia das eleições. 

Na eleição unificada de 1º
de outubro, 1.244 pessoas se
candidataram, sendo que 260
foram eleitos conselheiros tu-
telares na capital paulista. A ci-
dade tem o maior número de
conselhos tutelares de todos os
municípios do país. São 52 dis-
tribuídos nas quatro regiões da
cidade. O Brasil tem, ao todo,
6.100 conselhos tutelares e
30,5 mil conselheiros distribuí-
dos por seus 5.570 municípios. 

De acordo com a Secretaria
de Direitos Humanos e Cida-
dania da prefeitura de São
Paulo, a maioria das denún-
cias é sobre condutas vedadas

no edital, como campanha fo-
ra do período eleitoral, ou com
a participação de pessoas pú-
blicas, situação em que o can-
didato pode ter obtido vanta-
gem com a notoriedade ou in-
fluência de terceiros. 

Segundo a pasta, a lista
substitui o resultado prelimi-
nar publicado em 2 de outu-
bro, logo após a apuração de
votos. “De acordo com o artigo
23, inciso II do Edital nº
002/CMDCA-SP/2023, cabe
recurso contra a decisão que
impugnou as candidaturas”,
diz a pasta em nota. A publica-
ção final de classificação será
feita no Diário Oficial do Mu-
nicípio até o dia 30 de outubro,
após análise dos recursos pela
Comissão Eleitoral Central.  

“O trabalho da Comissão
Eleitoral Central não possui
caráter investigativo, tampou-
co poder de polícia ou judicial,
restringindo-se à esfera admi-
nistrativa, com a competência
de analisar supostas irregulari-
dades encaminhadas em de-
núncias, em conformidade aos
dispositivos expressos em edi-
tal. Este é o limite do alcance
das decisões da comissão”, ex-
plicou a secretaria.

Nota
OPERAÇÃO NOSSA SENHORA APARECIDA, 
DA PRF, VAI ATÉ O PRÓXIMO DOMINGO

Entrou em vigor à 0h desta quarta-feira e prossegue até as 23h59
do próximo domingo a Operação Nossa Senhora Aparecida, da
Polícia Rodoviária Federal (PRF). O objetivo é garantir a segurança
das rodovias federais. Nos cinco dias da operação, a PRF terá
reforço na fiscalização de ultrapassagens em locais proibidos,
além de organização e orientação para o fluxo seguro de pessoas
e veículos em todo o país. Apesar disso, um romeiro de 67 anos
morreu atropelado na madrugada da última segunda-feira na
Rodovia Presidente Dutra durante o percurso para o Santuário
Nacional de Aparecida para as celebrações do Dia da Padroeira
do Brasil, nesta quinta-feira. De acordo com a PRF, o acidente
aconteceu por volta das 4h, no km 178, na região de Guararema.
O romeiro, que caminhava pela faixa de rolamento e não pelo
acostamento, morreu na hora. De acordo com a PFR, chovia
quando a vítima foi atingida por um carro.

Ibama: Petrobras confia em licença
para explorar foz do Amazonas
DENISE LUNA/AE

O presidente da Petrobras,
Jean Paul Prates, está confiante
de que o Ibama vai conceder li-
cença ambiental para a estatal
explorar a bacia da foz do Ama-
zonas, na Margem Equatorial
brasileira, e estima que no pri-
meiro semestre do ano que vem
a companhia terá permissão do
órgão para fazer as primeiras
perfurações na área, considera-
da a última grande fronteira pe-
trolífera do Brasil.

"A Petrobras é o melhor e mais

habilitado operador do mundo
para fazer essa operação (na
Margem Equatorial), e se (a ex-
ploração) não acontecer agora,
não acontece mais", disse Prates
durante abertura do seminário
sobre transição energética pro-
movido junto com o Banco Na-
cional do Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES).

O executivo afirmou que a
l icença concedida recente-
mente para o campo de Pitu,
na bacia Potiguar,  uma das
cinco bacias da Margem Equa-
torial,  foi  uma indicação de

aprendizado do Ibama.
"(O Ibama) deu licença para

Pitu porque com esse aprendi-
zado, com o sucesso da Avalia-
ção Pré-Operacional (APO) que
fizemos lá, vamos fazer opera-
ção com muito sucesso e vamos
ao Amapá em seguida", disse
Prates, referindo-se à bacia Foz
do Amazonas, cuja licença foi
negada pelo Ibama há alguns
meses.

De acordo com Prates, tanto
a ministra do Meio Ambiente,
Marina Silva, como o presidente
do Ibama, Rodrigo Agostinho,

tiveram que, como ele, reestru-
turar o ambiente de trabalho,
"distorcido", segundo o executi-
vo, pelo governo anterior.

"Da mesma forma que chega-
mos (na Petrobras) para liderar
a equipe depois do que houve
na gestão anterior (vendas de
ativos, mudanças administrati-
vas), a ministra Marina e o presi-
dente do Ibama encontraram o
Ibama completamente distorci-
do", disse o presidente da esta-
tal, ressaltando que, com o tem-
po, a licença para a bacia Foz do
Amazonas será concedida.

PETRÓLEO

PRIMAVERA: Sol com algumas nuvens. 
Pancadas de chuva à tarde e à noite.Manhã Tarde Noite

05:35 18:11
20º31º 65%

Mercadante: responsabilidade ambiental



Lagoas da Barra e 
de Jacarepaguá terão
transporte aquaviário

TRÂNSITO

A Prefeitura do Rio lançou
nesta quarta-feira o edital de
licitação do projeto de im-
plantação de transporte aqua-
viário nas lagoas da Barra da
Tijuca e de Jacarepaguá. A
proposta é criar 16 linhas que
vão transportar cerca de 90 mil
passageiros por dia. O valor do
investimento privado é de R$
95,3 milhões, ao longo do pra-
zo de concessão, que será de
25 anos. A outorga mínima é
de R$ 3,2 milhões.

A ideia é que as linhas se-
jam implementadas gradual-
mente, começando pela liga-
ção da estação Jardim Oceâni-
co do metrô a Rio das Pedras e,
depois, chegando à Linha
Amarela e ao canal de Mara-
pendi. Além disso, há previsão
de integração de bairros e
pontos de interesse como Gar-
dênia Azul, Muzema, Barra
Shopping, Parque Olímpico,
Península e condomínios resi-

denciais e comerciais com saí-
das para as lagoas. A tarifa pre-
vista é a mesma dos transpor-
tes públicos municipais, com
integração tarifária e inclusão
no sistema de bilhetagem da
cidade.

O diretor de estruturação
de projetos da Companhia Ca-
rioca de Parcerias e Investi-
mentos (CCPar), Lucas Costa,
acredita que a instalação do
novo modal é atrativa tanto
para quem usa o transporte
público quanto para os usuá-
rios de carros particulares.
“Esse é um importante passo
para o transporte público da
cidade. Os estudos são claros e
mostram que existe uma de-
manda significativa nos bair-
ros do entorno. A instalação
desse novo modal também é
uma alternativa para desafo-
gar o trânsito nas avenidas das
Américas e Ayrton Senna”,
afirmou.

GUERRA

Israel: não há certeza sobre
brasileiros reféns do Hamas
LUIZ HENRIQUE GOMES 
E MATHEUS ANDRADE/AE

O
porta-voz internacio-
nal das Forças de De-
fesa de Israel, Jonat-

han Conricus, afirmou nesta
quarta-feira que não há confir-
mação completa sobre brasilei-
ros feitos reféns pelo grupo ter-
rorista Hamas. Conricus disse
que os relatos de militares e fon-
tes anônimas indicam que pode
haver brasileiros entre os reféns,
mas que não é possível ter certe-
za sobre isso no momento "A si-
tuação no momento é muito
confusa e não dá para afirmar
com toda a certeza que há brasi-
leiros", disse.

Mais cedo, o porta-voz afir-
mou em vídeo que havia cida-
dãos de diversas nacionalidades
entre os reféns e citou o Brasil.
"Há americanos, britânicos,
franceses, alemães, italianos,
brasileiros, pessoas da Argentina
e da Ucrânia, e vários outros paí-
ses", disse. Após a declaração, o
Itamaraty afirmou que não pos-
suía informações sobre reféns,
mas que estava em contato com
as autoridades israelenses.

Ao menos uma brasileira con-

tinua desaparecida desde o ata-
que do Hamas, no último sába-
do, no território israelense. Karla
Stelzer Mendes, de 41 anos, esta-
va em um festival de música ele-
trônica no deserto de Negev,
perto do Kibutz Re-im, a cinco
quilômetros da Faixa de Gaza. O
Itamaraty trabalha com a hipó-
tese de que ela esteja entre os re-
féns. Outros dois brasileiros que
estavam no mesmo festival, Ra-
nani Glazer e Bruna Valeanu, fo-
ram encontrados mortos.

Segundo uma reportagem
do The New York Times publi-
cada nesta quarta-feira, alguns
cidadãos americanos desapare-
cidos e dados como refém pelo
governo dos Estados Unidos
também estavam no festival, o
único que se sabe ter sido ataca-
do pelo Hamas. O governo ame-
ricano afirma que 17 cidadãos
americanos estão desapareci-
dos, embora não confirme
quantos estariam como reféns.

O Hamas levou reféns para a
Faixa de Gaza durante o ataque
relâmpago do sábado. Na se-
gunda-feira, o Hamas chegou a
afirmar que haveria uma execu-
ção de refém para cada bombar-
deio de Israel no território. A

ameaça não intimidou os milita-
res israelenses, que continuam
bombardeando o enclave pales-
tino depois do comunicado.

Em Tel Aviv, o primeiro-mi-
nistro de Israel, Benjamin Neta-
nyahu, afirmou nesta quarta-
feira, que o pais conta com
apoio internacional sem prece-
dentes, e que receberá aerona-
ves e munição de parceiros para
enfrentar a recente guerra. O lí-
der destacou que conversou pe-
la quarta vez com o presidente
dos Estados Unidos, Joe Biden, e
disse que o americano reforçou
seu apoio a Israel.

Em pronunciamento para
anunciar a formação de um go-
verno de emergência, Netanya-
hu descreveu o que chamou de
atrocidades cometidas pelo Ha-
mas contra civis israelenses, e
afirmou que o país está lidando
com um inimigo muito pior que
o Isis (grupo Estado Islâmico). O
primeiro-ministro destacou a
necessidade da ofensiva contra
o grupo, e afirmou: "Todos os
membros do Hamas morrerão.
Nós os esmagaremos".

Já o presidente dos Estados
Unidos, Joe Biden, afirmou nes-
ta quarta-feira que o país envia-

rá munições e jatos para Israel
para auxiliar na atual guerra que
o aliado vem enfrentando. O
americano disse ainda que co-
municou ao primeiro-ministro
israelense, Benjamin Netanya-
hu, a ajuda durante uma recente
conversa. Em um discurso após
reunião com líderes da comuni-
dade judaica dos Estados Uni-
dos, Biden voltou a afirmar que
o apoio de Washington a Israel é
"inabalável".

O democrata disse ainda que
deixou claro ao Irã que "deve to-
mar cuidado" diante da atual si-
tuação, sem mencionar maiores
detalhes. O líder garantiu que
seu governo está cuidando de
todos os aspectos envolvendo os
reféns em poder do Hamas.

No entanto, Biden afirmou
que disse "com honestidade" a
Netanyahu que, "mesmo com
toda a dor", Israel precisa agir
sob regras de guerra. A afirma-
ção confirma informações di-
vulgadas recentemente de que o
presidente teria pedido ao líder
israelense para agir de maneira
a minimizar o número de baixas
civis nas próximas incursões mi-
litares, especialmente na Faixa
de Gaza.

Suécia amplia
proibição de
carros a diesel
ou gasolina 

Estocolmo, capital da Sué-
cia, anunciou planos de proibir
carros a gasolina ou diesel em
partes de seu centro para ace-
lerar a eletrificação dos veícu-
los, reduzir o ruído e melhorar
a qualidade do ar. A iniciativa
foi anunciada por Lars Ström-
gren, conselheiro de trânsito
da cidade de Estocolmo.

A zona entrará em vigor em
31 de dezembro de 2024 e de-
pois será prorrogada numa se-
gunda fase em 2025. A área,
composta por 20 quarteirões
do centro da capital (um total
180 mil metros quadrados),
permitirá apenas a circulação
de veículos elétricos e veículos
a gás de baixa emissão, infor-
ma a imprensa sueca.

A proibição também abran-
ge transportes e táxis. No en-
tanto, veículos ligados a cuida-
dos de saúde, segurança e ser-
viços comunitários serão per-
mitidos na zona, segundo re-
portagem do jornal sueco
Svenska Dagbladet.

"Hoje em dia, o ar em Esto-
colmo faz com que os bebês
tenham problemas pulmona-
res e os idosos morram prema-
turamente", disse o conselhei-
ro Lars Strömgren ao anunciar
o plano para Estocolmo.

ESTOCOLMO

Novo incentivo para
atletas do Time Rio 

ESPORTES

Atletas que integram o Time
Rio Olímpico e Paralímpico fo-
ram recebidos nesta quarta-fei-
ra pelo prefeito Eduardo Paes e
o secretário municipal de Espor-
tes, Guilherme Schleder, com a
promessa de que se conquista-
rem medalhas nos Jogos Pan-
Americanos e Parapan-Ameri-
canos de Santiago terão direito a
receber mais duas parcelas do
benefício mensal. Já quem se
tornar medalhista nos Jogos
Olímpicos e Paralímpicos Paris
2024 vai ganhar mais cinco par-
celas. O evento marcou um ano
da retomada do projeto da Pre-
feitura de investimento no es-
porte de alto rendimento.

“É uma alegria estar aqui co-
memorando um ano da volta do
Time Rio. Temos ainda essa
grande notícia para vocês: quem
ganhar medalha no Pan e Para-
pan do Chile vai receber já este
ano dois meses a mais de bene-
fício. E quem conquistar meda-
lha nos Jogos Olímpicos e Para-
límpicos ganha cinco meses a
mais no ano. É óbvio que o que
move todo mundo aqui é o de-
safio e o desejo de competir,
mas um incentivo financeiro
também é bom, porque permite
que essa realidade possa ser
mudada”, afirmou o prefeito
Eduardo Paes.

O projeto Time Rio Olímpico
e Paralímpico é uma parceria
entre a Prefeitura do Rio e os Co-
mitês Olímpico e Paralímpico
do Brasil. Ao todo, 36 atletas
olímpicos e 24 paralímpicos são
beneficiados com uma bolsa de
cerca de R$ 8 mil dada pela Pre-
feitura do Rio. Os critérios para a
escolha dos atletas são definidos
pelos comitês, que também fa-
zem uma avaliação anual dos
beneficiados pelo projeto. O
evento serviu ainda para desejar
boa sorte aos que vão participar
dos Jogos Pan-Americanos, que
serão realizados entre 20 de ou-
tubro e 5 de novembro, e Para-
pan-Americanos, entre 17 e 26
de novembro, em Santiago, no

Chile.
“O Time Rio tem sido um

amuleto da sorte. Tenho espe-
rança que todos os 60 atletas
irão participar dos Jogos Olímpi-
cos e Paralímpicos. Há um ano
que voltamos com o projeto e
agora esses atletas podem con-
tar com um orçamento mensal e
se dedicar exclusivamente ao
esporte, não precisam fazer ou-
tra atividade para complemen-
tar sua folha salarial”, disse o se-
cretário Guilherme Schleder.

Criado em 2010, na primei-
ra gestão do prefeito Eduardo
Paes, o Time Rio Olímpico foi
retomado em março de 2022.
O Time Rio Paralímpico foi
criado em 2012 e também reto-
mado no ano passado. Até o
momento, dez atletas olímpi-
cos que fazem parte do projeto
já garantiram vaga para Paris
2024: Viviane Lyra (marcha
atlética), João Chianca (surfe),
Ingrid de Oliveira e Isaac Sou-
za (saltos ornamentais), Gui-
lherme Pereira da Costa (nata-
ção) e Philipe Chateaubrian
(tiro esportivo), além de Flávia
Saraiva, Jade Barbosa, Lorrane
Santos e Rebeca Andrade, to-
das da equipe de ginástica ar-
tística vice-campeã no Mun-
dial da Antuérpia, na Bélgica.

“Esse projeto é extremamen-
te importante para o Movimen-
to Olímpico e Paralímpico. Fun-
damental para os atletas é poder
se dedicar integralmente ao es-
porte. O programa tem esse ob-
jetivo. No início da carreira é
fundamental que o atleta tenha
apoio, principalmente quem
não tem um patrocinador que
permita dedicação integral. Não
tenho dúvida que, desse grupo
que está recebendo o apoio ho-
je, vários deles voltarão com
medalhas. Isso é importante
porque são esses atletas que vão
inspirar as crianças a virem para
o caminho do esporte”, desta-
cou o diretor-geral do Comitê
Olímpico do Brasil (COB), Rogé-
rio Sampaio.

Nota
FIOCRUZ ALERTA PARA AUMENTO DOS CASOS DE 
COVID-19 NO CENTRO-SUL DO PAÍS

O Boletim InfoGripe da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz),
divulgado nesta quarta-feira, aponta manutenção de sinal de
crescimento do número de novos casos semanais de Síndromes
Respiratórias Agudas Graves (SRAG) associados à covid-19,
especialmente nas regiões Sudeste, Centro-Oeste e Sul. A
pesquisa é referente à semana epidemiológica 40, de 1° a 7 de
outubro. Os estados que apresentam aumento nas internações
por covid-19 e requerem mais atenção são Rio de Janeiro, Rio
Grande do Sul, São Paulo e Distrito Federal. Quanto aos casos
gerais de SRAG no país, detectou-se sinal de crescimento na
tendência de longo prazo (últimas seis semanas) e de
estabilidade na de curto prazo. Para os vírus da influenza A e
para o Vírus Sincicial Respiratório (VSR), o cenário é de
estabilidade ou queda na maioria dos estados brasileiros. 

Novo terremoto de grande
magnitude atinge Afeganistão

Outro terremoto forte abalou
o oeste do Afeganistão na ma-
nhã desta quarta-feira, depois
que um abalo anterior matou
mais de 2 mil pessoas e devastou
vilarejos inteiros na província de
Herat, em um dos tremores mais
destrutivos da história recente
do país.

O novo terremoto de magni-
tude 6,3 ocorreu a cerca de 28
quilômetros de Herat, a capital
provincial, e a 10 quilômetros de
profundidade, de acordo com o
Serviço Geológico dos Estados
Unidos. Ele desencadeou um
deslizamento de terra que blo-
queou a rodovia principal de He-
rat para Torghondi, disse o por-
ta-voz do Ministério da Informa-
ção, Abdul Wahid Rayan.

O grupo de ajuda Médicos
Sem Fronteiras (MSF) disse que
o hospital regional de Herat rece-
beu 117 feridos do tremor de
quarta-feira. O grupo disse que
enviou suprimentos médicos
adicionais para o hospital e esta-
va montando mais quatro tendas
médicas na instalação. "Nossas
equipes estão ajudando na tria-
gem de casos de emergência e no
gerenciamento de pacientes es-
tabilizados admitidos nas tendas
médicas", informou o MSF. 

O terremoto desta quarta-feira
também destruiu todas as 700 ca-

sas na vila de Chahak, que não foi
afetada pelos tremores dos dias
anteriores. Agora, há montes de
terra onde havia moradias. No en-
tanto, não foram relatadas mortes
até agora em Chahak porque as
pessoas se abrigaram em tendas
nesta semana, temendo por suas
vidas à medida que os tremores
continuam a sacudir Herat.

Os moradores estão angustia-
dos com a perda de suas casas e
animais, muitas vezes suas úni-
cas posses, e preocupados com
os rigorosos meses de inverno
que se aproximam. Alguns disse-
ram que nunca tinham visto um
terremoto antes e se pergunta-
ram quando a trepidação do solo
vai parar. Muitos disseram que
não têm paz de espírito dentro
das tendas por medo de que "o
chão se abra e nos engula a qual-
quer momento".

O epicentro do terremoto do
último sábado - também de mag-
nitude 6,3 -, ficava a cerca de 40
quilômetros a noroeste da capi-
tal provincial, e vários tremores
secundários foram fortes. Autori-
dades talibãs disseram que mais
de 2 mil morreram em Herat
após os terremotos anteriores.
Posteriormente, disseram que os
terremotos mataram e feriram
milhares, mas não deram uma
divisão das vítimas. 

TRAGÉDIA
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Além de destroços e funerais
após a devastação de sábado,
resta pouco das vilas nas colinas
empoeiradas da região. Os so-
breviventes estão lutando para
lidar com a perda de vários
membros da família e, em mui-
tos lugares, os moradores vivos
são superados em número por
voluntários que vieram procurar
os destroços e cavar sepulturas
em massa.

Em Naib Rafi, uma vila que
antes tinha cerca de 2,5 mil habi-
tantes, as pessoas disseram que
quase ninguém ainda estava vivo
além dos homens que estavam
trabalhando do lado de fora
quando o terremoto ocorreu. Os
sobreviventes trabalharam o dia
todo com escavadeiras para abrir
trincheiras longas para sepulta-
mentos em massa.

Os terremotos são comuns no
Afeganistão, onde existem várias
falhas geológicas e movimenta-
ção frequente entre três placas
tectônicas próximas. Os afegãos
ainda estão se recuperando de
terremotos recentes, incluindo
um tremor de magnitude 6,5 em
março, que atingiu grande parte
do oeste do Paquistão e do leste
do Afeganistão, e um terremoto
que atingiu o leste do Afeganis-
tão em junho de 2022, derruban-
do casas e matando pelo menos
mil pessoas.
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